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Introdução: A hipertensão arterial é uma doença crônica não transmissível, com fatores genéticos, ambientais, étnicos, alimentares, de faixa etária, sexo e de estilo de vida. É uma patologia caracterizada pelos níveis elevados da pressão sanguínea nas artérias, com valores iguais ou maiores que 140x90 mmHg. Trata-se de uma condição relacionada a fatores de risco modificáveis e comumente associada a outras doenças como diabetes, obesidade e dislipidemias. As fibras alimentares são carboidratos não digeríveis que produzem diferentes efeitos fisiológicos no organismo, sendo o seu uso benéfico em diversas patologias metabólicas. Objetivo: Esta revisão buscou analisar os efeitos do consumo das fibras alimentares frente aos quadros de hipertensão arterial. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa que buscou nas bases de dados: PubMed, Scielo e BVS pelos descritores: “Dietary Supplements” AND “Hypertension” AND “Dietary Fiber”. Os critérios de inclusão estabelecidos foram: estudos originais publicados entre 2018-2023, excluindo duplicatas e estudos que não fossem compatíveis com a temática. Após análise manual, que ocorreu por leitura de título e resumo, seguida de leitura na íntegra, foram triados 17 artigos, dos quais, 4 foram selecionados para compor esta revisão. Resultados e Discussão: a amostra dos estudos selecionados contabilizou 176 indivíduos. Entre eles, haviam indivíduos hipertensos e saudáveis.  Em geral, as fibras alimentares se mostraram benéficas nos quadros de redução de pressão sistólica e diastólica em pessoas que apresentaram quadros de pressão alta, não tendo sido evidenciado diferença em indivíduos saudáveis. O uso contínuo de farelo de aveia e chia se mostrou favorável para a modulação da microbiota intestinal nos pacientes hipertensos contribuindo para a melhora apresentada. Observou-se, ainda, o aumento da HDL e redução do uso de medicamentos anti-hipertensivos.  Considerações Finais: A ocorrência de melhorias significativas nos níveis pressóricos de pacientes hipertensos em comparação aos não-hipertensos leva à conclusão de que o consumo de fibras alimentares pode ser mais benéfico para aquele grupo.
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